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Durante o mês de setembro a Fundação Bahia
apresentou resultados dos trabalhos realizados na
safra 2007/08 nas microrregiões de Bela Vista,
Roda Velha, na comunidade de Panambi e no mu-

As parcelas de operações de investimento agrope-
cuários que vencem entre 1º e 14 de outubro de 2008
tiveram prazo de pagamento prorrogado para 15 de
outubro, de acordo com a Resolução 3.611, publicada
no dia 29 de setembro pelo Banco Central.

Estão contempladas as operações do Pronaf (gru-
pos C, D, E e linhas especiais); Finame Agrícola Espe-
cial; FAT; BNDES e Finame, incluindo aquelas já pror-
rogadas para 1º de outubro pela resolução n. 3.563 de
24 de abril de 2008, do Banco Central.

Não há necessidade de formalização de termo aditi-
vo para a prorrogação.

Fundação Bahia divulga resultados
nicípio de Posse (GO), para os produtores da re-
gião do Rosário e adjacências. A programação con-
tinua em outubro.
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Banco Central prorroga parcelas
de investimento

Confira as cotações das
commodities agrícolas da região
Oeste da Bahia e as notícias do

agronegócio em nosso site:

Colheita de Café – Serviços informais nas
campanhas políticas tiram trabalhadores
das lavouras e atrasam colheita de café no
Oeste da Bahia.
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Missões Internacionais: Abapa presente
mais uma vez no Internacional Cotton
Association Annual Trade Conference and
Dinner, em Liverpool.
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Creche Bambam inaugura brinquedoteca
com recursos do Fundesis - Graças ao
Fundesis, mais uma entidade social do
Oeste da Bahia pôde transformar seu
projeto em realidade. A Creche Bambam,
que dá assistência a mais de 70 crianças
carentes em idade pré-escolar, inaugurou
no dia 17 de setembro a sua Brinquedoteca,
construída e equipada graças ao Fundo. Na
inauguração, sorrisos e lágrimas se
fundiram em uma festa emocionante.
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Nem o burburinho pré-eleições, nem mesmo o “tilt” das bolsas no mundo tira o produtor do Oeste do seu
foco. Em setembro, a Fundação Bahia começou uma verdadeira cruzada pelas microrregiões do cerrado

baiano apresentando ao produtor, mesmo das mais remotas localidades, o trabalho intensivo na busca de novas e
adequadas tecnologias para as culturas agrícolas regionais. A entidade também cruzou fronteiras em uma expe-
dição tecnológica ao Vale do Mississipi, acompanhada da Embrapa Algodão para intercambiar informações para
incrementar as nossas lavouras. Já na linha do marketing internacional, a Abapa cruzou o oceano e mais uma vez
partcipou do mais tradicional evento mundial do algodão, realizado pelo ICAC em Liverpool, na Inglaterra. Além
de estreitar relacões com players de todo o mundo, a Abapa representou o estado na Sala de Negociações
montada pela Abrapa no evento. Veja ainda a cobertura da inauguração de mais uma obra financiada pelo
Fundesis, a Creche Bambam. E, por falar em Fundesis, não perca a chance de contribuir. Procure o gerente do
Banco do Nordeste e saiba como melhorar a qualidade de vida e a expectativa de futuro de centenas de pessoas
na nossa região.

Boa leitura!

Sou um otimista convicto. Disso, quem me conhece,
não tem dúvida. Mas confesso que, como nunca

em outra situação, a crise na economia americana está
me deixando preocupado. Já vi outras antes. Com maior
ou menor prejuízo, vi o país atravessar as convulsões da
economia global, em especial nas décadas de 80 e 90, e
experimentar, após uma histórica fragilidade, uma inusi-
tada estabilidade econômica.

Mas o que esta crise tem de novo, que ameaça o sono
de alguém como eu, seguidor da filosofia do meu pai, seu
Satoshi, que costumava dizer que sempre se pode corri-
gir eventuais erros na safra seguinte? Sinceramente, o
que me assustou, foi ver um George Bush humilde. Eis
algo que nunca pensei testemunhar: o semblante normal-
mente arrogante e o ar de superioridade caídos por terra
ao suplicar o apoio da Casa dos Representantes para o
seu pacote de socorro de US$ 700 bilhões.

É claro que isso é só um modo de dizer. Bush é a
representação inequívoca do seu país, não apenas pelo
cargo que ocupa. Ele é a perfeita “parte pelo todo”. Ame-
ricano seguro, considerado antipático por muitos, sem-
pre a postos para “resolver” os problemas do mundo, do
oriente ao ocidente, mas, que agora clama por salvação.
Jogou no chão o orgulho ao propor, às vésperas das elei-
ções do seu país, um remédio estatizante totalmente dife-
rente do que costumava prescrever a tão alardeada eco-
nomia de livre mercado americana. Levou um sonoro
“não”, mas, em uma segunda chance, viu a proposta re-
formulada ser aprovada por 263 votos contra 171.

Até chegar a esse resultado, o presidente dos EUA
fez pelo menos quatro pronunciamentos em uma única

Uma crise como há muito não se via
semana, mesmo sabendo que os Democratas não iriam
ser condescendentes. Tudo isso, e a incômoda compa-
ração à mais grave crise econômica da história, a de 29,
também conhecida como o Crack da Bolsa de NY, me
preocupam bastante. E sei que não sou o único entre os
meus pares.

O produtor brasileiro que disser que não está pre-
ocupado, ou não está acompanhando as notícias, ou
não vive nesse planeta. Mas quem produz e exporta
sabe que a recessão, a queda nos níveis de emprego nos
Estados Unidos e as condições deterioradas de crédito
desembocam na diminuição do consumo. Um exemplo
simples: se a economia desacelara, gasta-se menos petró-
leo e os preços deste caem, inviabilizando o programa
americano de etanol. Então, os EUA voltam a plantar al-
godão e soja onde havia milho, e olha aí a pequena São
Desidério (BA) entrando no mapa da crise mundial.

Para nós, produtores, o dinheiro também fica mais
caro e... raro. Diminuem-se os novos investimentos e,
consequentemente, toda a economia sofre. O dólar mais
alto, que tanto esperamos, nesse contexto, não traz ne-
nhum benefício porque, na outra ponta, os consumidores
estão descapitalizados, ou receosos em gastar.

Não é o caso de ficarmos desesperados. Apenas aler-
tas. Nesse momento, nenhuma previsão é suficientemen-
te segura. O que sabemos é que o produtor que já vinha
com problemas de crédito, certamente terá dias difíceis.
Os demais captarão os recursos com dificuldade e juros
mais altos.

Precisamos estar conscientes de que o o mundo está
em crise. E assim, manter o que já vínhamos fazendo,
sem arriscar no momento novos investimentos e, sobre-
tudo, ter a melhor gestão dos custos possível. O consolo
é que pertencemos a uma classe que pode oferecer ao
mundo algo de insdispensável e cada vez mais necessá-
rio: alimentos.

Desejo sorte a todos nós, e que os abalos desse terre-
moto não avancem muito além do seu epicentro.

Walter Horita
Produtor rural e exportador
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No último dia 07 de agosto, a Aiba
conseguiu em favor de seus asso-

ciados, junto à 1ª Vara Federal de Brasí-
lia/DF, decisão LIMINAR (TUTELA
ANTECIPADA) que suspende o reco-
lhimento do Salário Educação. O tributo
incide alíquota de 2,5% sobre a folha de
salários - valor total pago aos emprega-
dos - do Produtor Rural Pessoa Física.

O Exmo. Sr. Juiz MARCELO REBE-
LLO PINHEIRO, que concedeu a Tute-
la Antecipada à Aiba, acolhendo plena-
mente o pedido formulado pela Associa-

Liminar desonera associado da Aiba
do Salário Educação

Com o objetivo de apresentar o per-
fil da produção das principais cul-

turas fornecedoras de matéria-prima da
região Oeste para a pecuária do estado
e projetar a produção destas culturas para
o ano 2020, foi realizada no dia 10 de se-
tembro, no hotel Pestana, em Salvador, a
palestra “Análise e Perspectivas da Pro-
dução de Grãos no Oeste Baiano e sua
Interação com as Atividades Produtivas
e Pecuárias”. A palestra foi ministrada
pelo conselheiro técnico da Associação
de Agricultores e Irrigantes da Bahia
(Aiba), Antonio Grespan, como parte da
programação do I Simpósio Regional de
Avicultura e Suinocultura, realizado pela
Associação Baiana de Avicultura (ABA).

Grespan apresentou um panorama do
desenvolvimento do Oeste baiano desde
a colonização até a introdução das novas
tecnologias, que resultaram no crescimen-
to significativo da produção de grãos da
região. Dentre as culturas abordadas no
evento, especial destaque para a produ-
ção de milho, que atingiu 1,2 milhões de
toneladas na última safra e de soja, carro-
chefe da região, com 2,8 mil toneladas.

“Estes números expressivos só foram
atingidos porque o produtor veio  conti-
nuamente se aprimorando, e, para isso,
contou com o amparo dos dados de pes-
quisa gerados por órgãos públicos e em-
presas privadas, principalmente da Fun-
dação BA”, afirma.

Com base em um levantamento feito
pelo departamento técnico da Aiba, o
conselheiro da Associação expôs a pro-
jeção para 2020 da produção do Oeste.
Segundo ele, esses dados darão seguran-
ça do fornecimento de matéria - prima
para a expansão da atividade pecuária
dentro do Estado.

O I Simpósio foi organizado pela As-
sociação Baiana de Avicultura (ABA),
com apoio da União Brasileira de Avi-
cultura (UBA), Associação Brasileira de
Criadores de Suínos (ABCS), além das
empresas Avipal/Perdigão, Avigro, Gujão
e Capebi, Avigran e Avinor, e fabricantes
de insumos.

Aiba apresenta perfil
da produção de grãos

do Oeste no I Simpósio
Regional de Avicultura

e Suinocultura
ção, fundamentou a sua decisão na total
ILEGALIDADE DA COBRANÇA DO
SALÁRIO EDUCAÇÃO exigida dos
PRODUTORES RURAIS, EMPREGA-
DORES, PESSOAS FÍSICAS:

“...II) DEFIRO a antecipação dos
efeitos de tutela, no sentido de suspen-
der a exigibilidade da Contribuição
para o Salário-Educação incidente
sobre as remunerações pagas ou cre-
ditadas pelos produtores rurais empre-
gadores (pessoas físicas associadas à
Autora) aos seus funcionários.”

Em síntese, os associados da Aiba,
empregadores que atuam como pessoa
física, estão amparados por liminar que
suspende a obrigatoriedade da cobrança
de 2,5% sobre a folha mensal de paga-
mentos. Optativamente, o produtor pode
efetuar este depósito em juízo.

Para se habilitar na ação e exercer
esse direito é necessário comprovar a
participação no quadro de associados da
Aiba. Compareça ao escritório da Aiba
munido da última GPS paga e saiba como
proceder.

Após diversas rodadas de negocia-
ções, foi assinada no dia 16/09, pela

Federação de Agricultura do Estado da
Bahia (Faeb) e pela Federação dos Tra-
balhadores na Agricultura (Fetag/BA), a
Convenção Coletiva de Trabalho, com vi-
gência retroativa de 01 de junho de 2008,
até 31 de maio de 2009. A data base da
categoria, para efeito de discussão de re-
ajuste e direitos, passa a ser 1º de maio.

O piso salarial foi reajustado em
13,2%, saindo de R$ 393,00 para R$
445,00. Uma das inovações desta Con-
venção foi a inclusão de reajuste para
funcionários que recebem valores acima
do piso, equivalente à variação acumula-
da do IPCA Nacional entre 01 de junho
de 2007 e 31 de maio de 2008 (5,58%).
Para alcançar o percentual mínimo de
reajuste, o empregador pode descontar
eventuais reajustes concedidos neste pe-
ríodo. Como os reajustes são retroativos,
a diferença poderá ser paga em até três
parcelas.

A figura do Delegado Sindical nas pro-
priedades rurais, antiga reivindicação dos
trabalhadores, também passa a ser insti-
tuída a partir desta Convenção. A pro-
posta inicial dos Sindicatos dos Trabalha-

Convenção Coletiva
dores Rurais era de que houvesse um
delegado para cada 100 trabalhadores,
com estabilidade de dois anos (período
do mandato), mais um ano após o man-
dato. Após as negociações, ficou esta-
belecida a presença de um delegado (ape-
nas um, não cumulativo), nas proprieda-
des com mais de 150 empregados fixos
(por CEI ou CNPJ). A estabilidade será
de um ano (período do mandato), mais
seis meses após o mandato.

Foi excluída nesta convenção a pos-
sibilidade de acúmulo de folgas sema-
nais. Nas convenções anteriores, a per-
missão do acúmulo de folgas era comu-
mente utilizada na região. Ela possibili-
tava que o trabalhador deixasse seu lo-
cal de trabalho, normalmente longe de
suas residências, e passasse um tempo
maior com seus familiares. Em muitas
situações, em um dia de folga, não é
possível ao trabalhador sair da fazenda
para sua residência e retornar em tem-
po hábil, seja pela distância ou pela falta
de transporte regular. Esta medida, im-
posta pelo Ministério Público do Traba-
lho, desagradou tanto a empregadores
quanto aos trabalhadores.

A nova convenção prevê também a

criação de uma Comissão Paritária, que
terá a função de discutir e elaborar pro-
postas para as convenções futuras. A
comissão será constituída por seis mem-
bros titulares e seis suplentes, distribuí-
dos equitativamente entre representan-
tes de empregadores e trabalhadores. As
reuniões da Comissão Paritária serão bi-
mestrais, e a primeira está marcada para
o dia 20 de novembro de 2008.

Além destas inovações, diversos ou-
tros itens foram discutidos durante as
negociações, que começaram no início de
julho. Entre as reivindicações dos traba-
lhadores, foram suprimidas, dentre outras,
a instituição de plano de saúde, por conta
dos empregadores, para todos os traba-
lhadores e seus familiares, a doação de
uma cesta básica mensal e reajustes pro-
gressivos por tempo de serviço, além dos
já previstos na CLT.

A Aiba participou ativamente das ne-
gociações, juntamente com os sindicatos
patronais de LEM, Barreiras e Formosa
do Rio Preto, sindicatos de trabalhado-
res rurais, Faeb e Fetag/BA. Após a ho-
mologação, o documento será disponibi-
lizado aos associados da Aiba em
www.aiba.org.br.

Confira as cotações das commodities agrícolas da região
Oeste da Bahia e as notícias do agronegócio em nosso site:

www.aiba.org.brwww.aiba.org.br
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Alinhada com sua política de marke-
ting internacional, a Abapa partici-

pou no dia 03 de outubro de um dos mais
importantes eventos da cotonicultura mun-
dial, o Internacional Cotton Association
Annual Trade Conference and Dinner. To-
dos os anos, o tradicional evento reúne em
Liverpool, na Inglaterra, produtores, com-
pradores, industriais e representantes de

Abapa reforça marketing internacional em Liverpool

Os “bicos” de cabo eleitoral nas
campanhas políticas e o período de

colheita de cana-de-açúcar em Goiás e
São Paulo tiraram grande parte do con-
tingente de trabalhadores temporários no
“rastelamento”, a cata do café caído no
chão após a passagem das colheitadei-
ras, na região Oeste da Bahia. O resul-
tado é que a conclusão da colheita, que
este ano já foi atrasada em função do
fenômeno do amadurecimento tardio e ir-
regular dos frutos, será adiada para me-
ados de outubro.

O rastelamento é a etapa de maior
demanda de mão de obra humana da co-
lheita do café no Oeste da Bahia, e cor-

Mão-de-obra temporária escassa atrasa colheita de café
no Oeste da Bahia

responde a cerca de 3% a 10% do total
da safra. Nesse período, grandes propri-
edades da região contratam até 300 fun-
cionários, em caráter temporário para a
execução deste serviço. Em outros tem-
pos, com menos mecanização, esse nú-
mero chegava a superar 1 mil catadores
nessas propriedades.

De acordo com o técnico da Funda-
ção Bahia/ Aiba, Edmilson Figueredo,
embora a remuneração de R$500 a
R$600 por mês nos dois meses de co-
lheita seja mais interessante que os sa-
lários pagos na campanha, que, a depen-
der do candidato pode chegar a um sa-
lário mínimo (R$415), o número menor

de horas de trabalho e a possibilidade
de atuar na zona urbana tem sido mais
atrativo para os catadores. “Eles ficam
nas praças e esquinas, distribuem pan-
fletos e carregam bandeiras. Acaba sen-
do um trabalho mais leve e até diverti-
do”, deduz o técnico.

Como a colheita já estava atrasada,
acabou coincidindo com a safra de cana-
de-açúcar no interior de São Paulo e Goi-
ás. “Muitos catadores que costumavam
chegar de outras cidades da Bahia, como
Santa Rita de Cássia e Irecê, optaram
por trabalhar no corte da cana”, conclui.

Nesta safra, um fenômeno que atin-
giu não só o cerrado baiano, mas regiões

Conhecer novas tecnologias e o que está sendo utilizado nos Programas de
Pesquisa e Melhoramento Genético no Algodoeiro foi o objetivo da missão

internacional promovida pelo Fundeagro, Fundação Bahia e Embrapa aos Esta-
dos Unidos no final do mês de setembro. Durante 15 dias, os representantes da
entidade de pesquisa do Oeste da Bahia, Igor Lyra, diretor executivo, e Murilo
Barros, pesquisador, percorreram diversas universidades e empresas do vale do
Mississipi e Texas. O grupo, que incluiu ainda representantes do IAC e IMA,
conferiu o que há de mais moderno em tecnologia para cotonicultura e que pode,
com as devidas adaptações, ser adotado no Oeste da Bahia.

“Esta missão foi uma importante oportunidade de buscar novas referências e
tecnologias, alinhando o produtor baiano ao que há de mais atual no cenário
mundial. Muito do que foi visto pode e deve ser adaptado para nossa realidade”,
afirma o presidente do Fundeagro, Ezelino carvalho.

Expedição tecnológica

tradicionais como a Chapada Diamanti-
na e Minas Gerais contribuiu para esti-
car o prazo da colheita. Trata-se do ama-
durecimento tardio e irregular dos frutos.
As causas mais prováveis para o atraso
e a falta de uniformidade no amadureci-
mento do café foram a falta de chuvas
em setembro do ano passado, período de
floração, e as baixas temperaturas nos
meses de abril e maio deste ano, época
de maturação dos frutos. Para a safra
2008/09, o técnico acredita que o proble-
ma não deverá existir, pois, até o momen-
to, já houve incidência de chuvas em pra-
ticamente todas as lavouras, ocasionan-
do boa florada nos cafeeiros.

todos os elos da cadeia produtiva do algo-
dão no mundo. A comitiva baiana, com-
posta de oito membros, realizou a visita
técnica entre os dias 28 de setembro e 04
de outubro, e incluiu no roteiro uma série
de visitas a traders na Suíça.

“Esta experiência de conhecer o mer-
cado e a dimensão deste grande negócio
que é o algodão é muito marcante para o

produtor. O contato com os clientes in-
ternacionais e suas exigências reforça no
cotonicultor a importância de conceitos
como qualidade, cumprimento de contra-
tos, ética, dentre muitos outros. Para a
Abapa, é um investimento que retorna
para toda a cadeia da cotonicultura baia-
na”, afirma Jacobsen.

Como no ano passado, a Associação
Brasileira dos Produtores de Algodão
(Abrapa) montou no evento uma Sala
de Negócios, com representação de to-
dos os estados produtores do Brasil e
players de todo o mundo. Participaram
da sala, a vice-presidente da Abapa, Isa-

bel da Cunha, o primeiro secretário da
Abapa, Celito Breda, o presidente do
Fundeagro Ezelino Carvalho e o produ-
tor  Celestino  Zanella.  Além  das  reu-
niões da agenda da Abrapa, a comitiva
baiana reuniu-se com diversas traders
em Liverpool e na Suíça. Também fi-
zeram parte da comitiva baiana os pro-
dutores Zirlene Pinheiro, Reinaldo Ha-
nisch, Alessandra Zanotto e Geacir
Damiani.

“Estamos investindo cada vez mais na
divulgação do nosso produto, abrindo
mercados e quebrando possíveis resistên-
cias no exterior” afirma Celito Breda.
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Brincadeiras e muita emoção na inauguração
da brinquedoteca da Creche Bambam

Mesas e cadeiras coloridas, brinque-
dos de madeira, fantoches, jogos

e uma programação com filmes e de-
senhos educativos passam a fazer par-

te, desde o último dia 17 de setembro,
da realidade de dezenas de crianças
atendidas pela Associação Bambam
Creche Escola. A entidade, localizada

Outros projetos inaugurados este
ano pelo Fundesis, como o Ins-

tituto Recicla, já estão funcionando
plenamente, ajudando a melhorar a
qualidade de vida e a ampliar o leque
de oportunidades de dezenas de pes-
soas menos favorecidas do Oeste da
Bahia. Localizado no município de
Luís Eduardo Magalhães, o Instituto

em Barreiras, foi um dos 10 projetos
contemplados no segundo edital do
Fundo para o Desenvolvimento Inte-
grado e Sustentável da Bahia, Funde-
sis. Desde implantado o Fundesis, a
iniciativa da Aiba e do BNB já bene-
ficiou aproximadamente 1mil pessoas
de todas as idades, dentre as comuni-
dades mais necessitadas do Oeste da
Bahia.

A Bambam é uma entidade social,
sem fins lucrativos, que atende a um
universo de 76 crianças da pré-escola,
de dois a seis anos. Para construir a
brinquedoteca, foram aportados R$ 24
mil, divididos em duas parcelas, a pri-
meira de R$ 10 mil e segunda, da con-
trapartida, no valor de R$ 4 mil.

Um dos momentos mais comoventes
da inauguração, que contou com a pre-
sença de representantes da Aiba e do
Banco do Nordeste, foi quando, com a
voz embargada pela emoção, a idealiza-
dora da Creche Bambam, Maria Concei-
ção Alcântara, não conseguiu dar pros-
seguimento ao seu discurso, passando a
palavra para o atual presidente da insti-

tuição, Roberto Silva Jr.
“Um dia sonhamos e hoje entregamos

o fruto desse sonho para essas crianças.
Isso, porque o Fundesis, através da Aiba,
seus associados, e o Banco do Nordeste
acreditaram na seriedade desta entidade
e na possibilidade de criar cidadãos mais
felizes, com caráter, dando-lhes mais uma
oportunidade de alcançar o sucesso”,
afirmou o Silva Jr.

De acordo com o diretor executivo
da Aiba, Alex Rasia, é gratificante vi-
sualizar a transformação dos recursos
do Fundesis em benefícios concretos
para a comunidade. “A emoção dos di-
rigentes e colaboradores da creche e
a alegria das crianças ao entrar na brin-
quedoteca pela primeira vez nos esti-
mulam a trabalhar para que o Fundesis
possa contribuir ainda mais no desen-
volvimento destes projetos sociais”,
afirma.

No momento da inauguração da sala,
também estiveram presentes represen-
tantes da Faculdade São Francisco de
Barreiras, além de pais e crianças aten-
didas pela instituição.

Atividades do Instituto Recicla já estão a todo vapor
Recicla teve a reforma inaugurada em
31 de julho.

Com  o investimento da primeira
parcela do Fundesis, no valor de R$ 15
mil, mais crianças e jovens puderam ser
atendidos pela instituição, passando de
36 para 100 beneficiários. Agora, eles
contam com espaço para atendimento
clínico e odontológico e mais conforto

e infra-estrutura para a realização dos
cursos profissionalizantes nas áreas de
contabilidade, recepcionista, auxiliar
administrativo e educação ambiental.
As novas instalações também abrigam
cursos de informática e manutenção de
computadores, espaço para  pesquisas
escolares e sala de música com ofici-
nas de música, reciclagem, dança, te-

atro, dentre outras.
A inauguração contou com a pre-

sença do Prefeito Oziel Oliveira, do
vice-presidente da Aiba, Sérgio Pitt,
idealizador do Fundesis e homenagea-
do durante a inauguração, e dos repre-
sentantes do Banco do Nordeste, Tici-
ano Arrais e Lourenzo de Oliveira, den-
tre outras personalidades.
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Depois de apresentar os resultados dos trabalhos
realizados na safra 2007/08 nas microrregiões de

Bela Vista, Roda Velha e na comunidade de Panambi,
no Oeste, a Fundação Bahia levou os trabalhos para
apresentar aos produtores de Rosário, adjacências e
Posse (GO) e contou também com a participação da
Associação de Agricultores Irrigantes da Bahia (Aiba),
no último dia 26 de setembro.

A programação dos eventos foi mantida para que
todos os produtores possam conferir a mesma progra-
mação dos outros locais, como as evoluções dos traba-
lhos em cultivares comerciais de soja, os novos cultiva-
res de soja para Oeste da Bahia, a eficiência de fungi-
cidas para o controle da ferrugem, girassol no Oeste da
Bahia, a nova cultivar de algodão BRS 286 e os avan-
ços do Programa Bicudo.

Na oportunidade, o diretor executivo da Aiba, Alex
Rasia, abordou as principais ações jurídicas da Associa-
ção que estão em andamento, falou sobre as questões
relacionadas ao meio ambiente e ao Vazio Sanitário da
Soja, frisando a importância de preencher o cadastro no

Fundação Bahia divulga resultados

site da Aiba www.aiba.org.br até o dia 15 de outubro.
"Reiteramos para os produtores presentes que to-

dos os associados da Aiba contribuem também com o
fomento das pesquisas da Fundação BA e, portanto,
devem estar atentos aos eventos e publicações", afi-
mou Alex Rasia.

Igor Lyra, Diretor
Executivo  da
Fundação Bahia
durante
apresentação de
resultados na
comunidade de
Bela Vista/Luís
Eduardo Magalhães

O pesquisador da
Fundação Bahia,

Murilo Barros
Pedrosa, divulga os

resultados aos
produtores da Vila

Panambi, região da
Garganta

Participações em eventos para o aprimoramento das pesquisas
marcam a agenda dos técnicos da Fundação Bahia

Pesquisadores da Fundação Bahia participaram da
30ª Reunião de Pesquisa de Soja da Região Cen-

tral do Brasil (RPSRCB), realizada no Centro Tecnoló-
gico COMIGO (CTC) na cidade de Rio Verde (GO),
nos dias 20 e 21 de agosto. O evento reuniu mais de
550 pessoas, dentre pesquisadores, professores, técni-
cos e produtores ligados ao agronegócio da soja.

De acordo com o engenheiro agrônomo da Fun-
dação Bahia, Pedro Venicio Lopes, durante a reu-
nião foram apresentados e discutidos assuntos nas
diversas comissões: Genética e Melhoramento, Fi-

topatologia, Entomologia, Tecnologia de Sementes,
Fertilidade e Biologia do Solo, Economia Rural e
Difusão de Tecnologia, Nutrição Vegetal, Fisiologia
e Práticas Culturais, Plantas Daninhas e Ecologia,
além de relatos do comportamento da cultura da soja
na safra 07/08.

Segundo o técnico, após as discussões nas comis-
sões e com base nos resultados de pesquisa, foram
definidos novos rumos para transferência de tecnolo-
gia e prioridades na área da pesquisa, além da publica-
ção da nova edição do livro de recomendações para a

cultura, Tecnologias de Produção de Soja – Região Cen-
tral do Brasil – 2009.

O evento foi uma promoção da Embrapa Soja, em
parceria com Cooperativa Agroindustrial dos Produto-
res Rurais do Sudoeste Goiano (COMIGO), com apoio
do Cefet, Universidade de Rio Verde (Fesurv), Centro
Tecnológico para Pesquisas Agropecuárias (CTPA),
CEAGRO e Embrapa Arroz e Feijão.

A Fundação Bahia foi representada pelos engenhei-
ros agrônomos Pedro Venicio Lima Lopes e Mônica
Cagnin Martins.

De acordo com o gerente administrativo da Fun-
dação, Rodrigo Alves, a iniciativa pretende fortale-
cer os laços com o produtor. "Até o ano passado, a
divulgação era feita apenas na região de Barreiras
ou em Luís Eduardo. A idéia, a partir de agora, é
ampliar a divulgação, levando as informações para
todos os produtores nas diversas microrregioões do
Oeste da Bahia", afirma Alves.

Durante as apresentações feitas pelos técnicos da
Fundação Bahia, o público confere as evoluções dos
trabalhos em cultivares comerciais de soja, em giras-
sol, a eficiência de fungicidas para o controle da ferru-
gem e a nova cultivar de algodão BRS 286 e os avan-
ços obtidos pelo Programa Bicudo.

A Fundação Bahia vem ganhando destaque pela im-
portância dos trabalhos desenvolvidos na região Oeste.

Os eventos aconteceram com apoio das empre-
sas Bayer CropScience, Fertilizantes Heringer, Syn-
genta, e Ihara.

A Fundação Bahia continua com a divulgação dos
resultados. No próximo de 15 de outubro a progra-
mação será na localidade de Coaceral e Bom Jesus
do Piauí.
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Nas principais regiões produtoras de algodão do
Brasil, normalmente, temos a ocorrência de três

viroses que surgem em decorrência do descontrole de
seus vetores, especialmente nas fases iniciais do de-
senvolvimento das plantas. A mais importante de to-
das é a doença azul, pelo alto percentual de dano eco-
nômico que ela proporciona, como ocorrido em 1992
no Mato Grosso e, em 1997, em Goiás. É transmitida
pelo pulgão, especialmente, em cultivares classifica-
das como susceptíveis a esta doença, sendo recomen-
dado um manejo de pulgões, em níveis inferiores a
10%, pelo menos até os 130 dias do ciclo da cultura.
Ocorre nas regiões Sul-Sudeste e em todo o cerrado,
porém, ainda não foi constatada no semi-árido nor-
destino. A segunda virose em importância é o verme-
lhão do algodoeiro, também transmitida pelo pulgão e
de ocorrência em todo o Brasil, especialmente asso-
ciada à presença de pulgões e dias e noites mais quen-
tes. É um fator de importância na redução de produti-
vidade especialmente em áreas irrigadas no Nordes-
te. A terceira virose em importância é o mosaico co-
mum, com ocorrência no cerrado e nas regiões sul-
sudeste, tendo como vetor a mosca branca. Nenhuma
destas viroses é transmitida pelas sementes, mas ape-
nas de planta contaminada (algodoeiro ou malvácea
nativa do tipo vassourinha, Sida spp.) para a planta
sadia via vetor.

Nos últimos anos, foram disponibilizadas aos produ-

Viroses múltiplas do Algodoeiro

Eleusio Curvelo Freire
www.cottonconsultoria.com

tores do cerrado várias cultivares resistentes a todas
estas viroses, as quais estão sendo plantadas em subs-
tituição as cultivares sensíveis. Entre estas cultivares
resistentes, apontamos a Deltaopal, BRS Cedro, FM
993, FMT 701, BRS Araçá, Coodetec 408, IAC 25
RMD, IPR Jataí; todas oriundas de fontes de resistên-
cia diferentes e, que até a safra 2006/07 não apresen-
tavam nenhum sintoma destas viroses, mesmo quando
submetidas a altas populações dos vetores.

Um fato preocupante foi a constatação, em todas
estas cultivares, de sintomas diversificados de viroses
(semelhantes aos sintomas da doença azul, ou do ver-
melhão, ou do murchamento avermelhado), verifica-
dos em níveis variando de 2% a 10% das plantas em
lavouras comerciais e mesmo em ensaios das empre-
sas melhoradoras, durante a safra 2007/08. Em todos
os casos constatados, ocorreu um descuido nos níveis
de controle de pulgões, que chegou a 85-90% de plan-
tas atacadas nas fases iniciais do ciclo. Existem evi-
dências de que pode estar em disseminação uma nova
virose mutante, que está atacando indistintamente to-
das as cultivares, antes resistentes a doença azul. O
GBCA ao divulgar aos produtores um alerta denunci-
ando o avermelhamento constatado na safra 2007/08 e
recomendar a eliminação de plantas tigüeras e soquei-
ras e a necessidade de se trabalhar com populações de
pulgões mais baixas, está ao mesmo tempo procurando
retardar o avanço desta provável nova doença e aler-
tando para a necessidade de redução dos riscos da ati-
vidade; de modo a darmos tempo aos melhoristas para
que re-selecionem seus germoplasmas para resistên-
cia a esta provável nova virose.

Esperamos para os próximos dias pronunciamento
oficial dos virologistas que estão se debruçando sobre
o assunto, para que se possa repassar orientações mais
seguras para a safra 2008/09.

AFundação Bahia participou do
XXVII Congresso Nacional de

Milho e Sorgo, que aconteceu de 31
de agosto a 04 de setembro, no Cen-
tro de Exposições e Eventos de Lon-
drina (PR). O representante da Fun-
dação no evento, o engenheiro agrô-
nomo Ricardo Santos Cruz, esteve
entre os pesquisadores, técnicos, es-
tudantes e produtores ligados ao agro-
negócio do milho.

De acordo com o pesquisador, du-
rante o evento, foram abordados te-
mas sobre os desafios do milho e do
sorgo para o futuro, agroenergia, produção de alimen-
tos, e mudanças climáticas. Foram apresentados tam-
bém os recentes avanços tecnológicos obtidos através
da pesquisa e desenvolvimento, além de discutir cená-

Congresso em Londrina
rios futuros e interações com o mo-
mento de transição da matriz energé-
tica, a preocupação com o meio am-
biente e preservação da biodiversida-
de do planeta.

Simultaneamente ao congresso, fo-
ram organizados dois outros eventos,
o III Simpósio Brasileiro sobre a La-
garta-do-Cartucho, Spodoptera fru-
gipeda, e o Workshop sobre Manejo
e Etiologia da Mancha Branca do mi-
lho. Neles, estiveram reunidos reno-
mados especialistas das áreas de en-
tomologia e fitopatologia.

O XXVII Congresso Nacional de Milho e Sorgo foi
promovido pela Associação Brasileira de Milho e Sor-
go e realizado pelo Instituto Agronômico do Paraná (Ia-
par) e Embrapa Milho e Sorgo.
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